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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas envia a este Colegiado Ofício datado de 30/08/2000, solicitando a renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras.

Por Portaria CEE/GP nº 328 de 06/10/2005, publicado no DOE de 08/10/2005, foi indicada a especialista Profª. Drª Silvia Cristina de Oliveira Quadros, que emitiu relatório circunstanciado, anexado às fls. 732.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 que em seu artigo 14 estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator”.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do curso de Licenciatura em Letras com habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa pode ser analisado a vista dos seguintes elementos:

ATOS LEGAIS

O Curso de Licenciatura em Letras foi autorizado a funcionar pelo Decreto Federal nº 49.969, de 12/07/1968 e reconhecido pelo Decreto Federal nº 70.095/72, de 02/02/1972. Teve sua renovação de reconhecimento autorizada por três anos pelo Parecer CEE nº 426/2002 e homologado pela Portaria CEE nº 442/2002 de 20/11/2002 (fls. 372 e 374).

DADOS DO CURSO

O Curso em pauta tem as seguintes características:

Vagas Iniciais – 60 

Carga Horária Total – 3.066 horas

Regime – seriado semestral

Período – noturno

Duração do curso – seis semestres

Período de Integralização – Mínimo: seis semestres

   


             Máximo: dez semestres

O projeto pedagógico foi anexado aos autos com a estrutura curricular, ementas, bibliografia básica, perfil do profissional, objetivos do curso, o qual foi analisado pela Especialista considerando-o consistente e adequado, comentando em seu relatório os seguintes itens:

CORPO DOCENTE

“No curso atuam 3 doutores, 3 mestres e  especialista, representando respectivamente: 43%, 43%, 14%, atendendo a Deliberação CEE nº 10/95 que regulamenta a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino.”

“O Plano de Carreira docente deixa claro o trajeto do docente na instituição, sua contratação, atribuições e remuneração.”

EXAME NACIONAL DE CURSOS

“Em relação aos resultados do Exame Nacional de Cursos, a instituição obteve nos últimos cinco anos os seguintes conceitos:”

	Ano
	Conceito

	1999
	D

	2000
	D

	2001
	D

	2002
	C

	2003
	C


“Pode-se constatar que, além do aumento do conceito nos dois últimos anos, nas informações constantes no relatório da instituição que: a média da FAI (17,1) no ENC – 2003 aproxima-se da média geral da área em nível nacional (19,7)”.

PROJETO PEDAGÓGICO

1 – Perfil Profissional

“O perfil do profissional delineado no projeto está adequado ao egresso dessa área de conhecimento, principalmente, com ênfase em tradutor / intérprete, possibilitando ao cidadão ter mais opções de ocupação no mercado de trabalho.”

2 – Objetivos Gerais e Específicos

“Os objetivos propostos estão coerentes com o perfil desejado, uma vez que ressaltam a formação de professores leitores e pesquisadores, além de demonstrarem uma preocupação com o vínculo entre a formação teórica - reflexiva e seu comportamento com a cidadania”.

3 – Currículo, planos de ensino e atividades.

Quanto a esse item, a especialista comenta que embora o currículo esteja definido no projeto nos termos das diretrizes nacionais, aconselha a instituição a promover maior articulação entre as disciplinas práticas e teóricas, conforme orienta a Resolução CNE/CP nº 1/2002.

As atividades desenvolvidas no curso demonstram que a instituição prima pelo oferecimento de atividades extracurriculares de excelente nível acadêmico.

Os planos de ensino apresentam em cada disciplina ementa, conteúdos, metodologia coerentes com os objetivos propostos para o curso.

4 – Bibliografia

“A bibliografia eleita para cada disciplina atende ao ementário proposto e está coerente com o perfil profissional definido, entretanto a instituição pode adquirir outros livros para complementar o acervo.”

5 – Projeto de Prática de Ensino

“A prática de ensino contemplada pelo regulamento de estágio atende à preparação dos graduandos para a prática profissional , proporcionando condições para que o egresso atue eficazmente na educação.”

A Especialista após análise de todos os itens acima, recomendou a “renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, das Faculdades Adamantinenses Integradas, aconselhando que a instituição adapte seu projeto pedagógico à legislação vigente para a regulamentação da formação de professores da Educação Básica.”
Baixado os autos em diligencia para que a instituição adequasse seu projeto pedagógico às normatizações referentes à formação de Professores da Educação Básica. Esta encaminhou a proposta já aprovada por este Colegiado pelo Parecer CEE nº 406/2005, que credenciou pelo prazo de cinco anos o Instituto Superior de Educação e autorizou o funcionamento do Curso Normal Superior. (fls. 758)

O curso de Licenciatura em Letras com habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa está integrado ao Instituto Superior de Educação, juntamente com todas as licenciaturas da instituição, credenciado nos termos da Portaria CEE/GP nº 397/2005, de 29/11/2005. Portanto, o projeto pedagógico do curso foi reestruturado nos termos da legislação vigente, como observou a especialista. Apresenta uma integração articulada, por eixos, conforme orienta a Resolução CNE/CP nº 1/2002.

A duração do curso, bem como a carga horária total foi adequada em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 2/2002, que instituiu a duração mínima de 2800 horas para a formação de professores, incluindo a obrigatoriedade de trabalho de conclusão de curso.

As ementas e bibliografia do curso foram adequadas à nova estrutura curricular e o acervo é atualizado constantemente, obedecendo as necessidades do curso.

Por todo o exposto, pelo atendimento pleno da diligência pela instituição, por ter sido credenciado o Instituto Superior de Educação por cinco anos o qual está integrado o curso de Letras, esta relatora opta por autorizar a presente renovação de reconhecimento por cinco anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se a  renovação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras com Habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa das Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI,  pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 04 de fevereiro de 2006.

a) Consª. Leila Rentroia Iannone

                           Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior,  Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino,  e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de março de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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